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PARTE OFICFIAL. 


NISTERIO DJAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CO E INDUSTRIA. 


Direcção» geral das obras publicas. 
Repaartição do commercio. 


Para, va to do Co geo + emais 

a quem possa interessar, se [azem pu- 
ea leis da confederação ar- 
decretadas em 19 e 25 de Julho ul- 


ei e 


SR “re TO Bonart 
O senado. e camara de deputados da con- 
federação argentina, reunidos em congresso, 
decretam com força de lei : E 2o 

Artigo 1.º Quatro mozes depois da pro- 
mulgação da presente lei, as mercadorias pro- | 
cedentes de Cabos a dentro, que se introdu- | 
zm pelos portos fiuvises da confederação, pa- 
garão seus direitos de introducção ,. na, ordem 
seguinte : E 

4.º As mercadorias não sujeitas a direito 
especificado pagarão o duplu do direito orde- 
nado. 

2.º, As mercadorias sujeitas a, direito “es- 
pecificado terão um acerescimo de trinta por cen- 
to ad valorem- a 

Art. 2.º As mercadorias que se introdu- 
zam directamente de Cabos a fôra pelos pontos 
expressados , seguirão, pagando unicamente o 
direito ordinario. 

Art. 3.º (Os productos nacionaes e manu- 
facturados da Republica Oriental do Uruguay, 
da do Paraguay, e das possessões brasileiras 
situadas de Calbos a dentro, introduzidos dire- 
elamente pelos mencionados portos, ficim no 
caso do artigo anterior. 

Art, 4º “Os productos naluraes e manu- 
facturados; da provincia de Baenos-Ayres serão 
admittidos livres de direitos, como productos | 
nacionaes, P 

Art. 5. 
tivo. 

Sala das sessões do senado no Paraná, ca- 
pital provisoria da confederação argentina, aus 
dezenove dias do mez de Julho de mil vitocen- 
tos cincventa e seis. = (Assignados), Salvador 
M. del Carril, presidente = Carlos Maria Sara- 
via, secretario. ê 

Departamento de fazenda. = Tenha-se por 
lei da confederação, aceuse-se recebido, com- 
munique-se, publique-se, e ensira-se no regis- 
tro nacional. = Paraná, 19 de Julho de 185 
= (Assignados), Justo José de Urquisa. u 
tin Justo de la Vega. =P” cópia «equiel 
N. Paz, official-maior. =" cópia. Emilio 
Alvear, official-maior de relações exteriores: 


º  Communique-se ao poder execu- 


O senado e camara de deputados da con- 
federação argentina, reunidos em congresso, 
decretam com força de lei: : 

Artigo 1.º | Estende-se a sete mezes o pra- 
20 fixudo no artigo primeiro da lei de 419 do 
Presente mez , relativa, ao estabelécimento . de 
direitos diferentes para as mercadorias do Ul- 
tramar que não venham directamente de Cabos 

Communiquese' ao poder e 


a fóra. 
m y 


VAREOZ,9 
culivo- e 
. Sala das sessões do senado no Paraná, ca- 
Pital provisoria da confederação argentina, aos 
vinte e quatro de Julho de mil oitocentos cin- 


Su 


Julho de 1856. =Tenha-se por Ti da confede- 
tação, accuse-se recebido, publique-se, “circule- 
Se, e ensira-se no registro nacional. =(Assi 
&nados) , Urquisa. = Agustin Justo de la Vega. 
= E' cópia. = Emilio Alvear, oflicial-maior das 
relações exteriores. ; 
“ Estão conformes. == O encarregado de ne-| 
Bocios e consul geral, Leonardo de Souzu Lei- 
te Azevedo. | 
Conforme. == Repartição do commer 


8 d'Outubru de 1856, 


LISBOA 25 DE OUTUBRO. | 

+ (Correspondência part. do Commercio do Porto.) 

eugatro 

À nova parcialidade de dessidentes do partido 
Progressista que em á sua frente o marquezde 
“ua, e aque pertencem: o Maja Canhão, 'o 
João Feliz Rodrigues, o Alhaide e Mello, «e 
Sulros individuos que entendem dever separar- 
Se deste partido para guerrearem o governo 
desde já, apresentou hoje a sua lista para o 


circulo 27.º nos jornacs, a qual vem firmada 
pelo mencionado marquez, como presidente, e 


ou prográmmna do Athaide , apresentado na reu- 
niãa do partido progressista regenarador “em 5. 
Carlos. ) 

A lista compõe-se dos seguintes nomes : 
Joaquim Nunes d'águiar, Antonio. Esteves de 
Carvalho, Antonio Venancio David, José da 
Silva Passos, e Anselmo José Bráamcamp. 

Na lista governamental figuram o Alexandre 
Herculano , Jusé Joaquim, Lobo (do tesouro) 
Jonquim Pereira da Costa, Jose Jorge Lourei- 
ro, Vellez Caldeira, Moraes Carvalho, Fontes, 
José Ferreira Pinto Basto, Antonio Cabral de 
Sá Nogueira , Anselmo Braamcamp, e Antonio 
José Pereira Serzedello. Pelo que se percebe 
que a lista é de fusão entre, todus os. partidos. 
Regeneradores vão quatro na lista. 

O governo, segundo nos informam , com- 
bate os candidatos do partido conservador. 

A eleição do Antonio Correa Ualdeira, que 
estava, quasi segura pelo circulo eleitoral de Be- 
ja, parece que está muito duvidosa, pelos es- 
forços que ao seu triumpho oppoeu as autho- 
ridades administrativas influenciadas pelo poder 
central. y 

Os preçus que se haviam, estabelecido para 
o caminho de ferro de leste, foram alterados, 
sendo regeitada a proposta du conde de Parro- 


mais racional. Pela nova tabella não se con- 
servou a verdadeira distancia que deviam mar- 
car as classes umas das outras. Elevou-se o 
preço da 2.º classe quasi á altura do da 1,2, 
e não se tocou no da 3.º, quando nos pare- 


ce que o preço da 2.º classe devia ser o in- 
não 


termedio entre o da 1.º e o da 3.º mas 
como. está estabelecido.  Exemplifiquemos 
Carregado o preço da 1.º classe é de 700 reis, 
da 2,º 560, diflerença paraa 4.º 140; da 3.º 
240, diferença para a 2.º 320. Já se vô pois 
que não se quiz estabelecer um preço medio. 
Afóra estas ha outras anomalias que a compe- 
tente tabella , melhor esclarece. 

Temos fé que não será esta a tabella per- 
manente, e que a experiencia fará com que um 
novo decreto a altere convenientemente. 

Hontem já fallamos de diversas propostas 
para a continuação do caminho de ferro de les- 
te desde Santarem até á fronteira de Hespanha ; 
hoje, diremos, que alem destas, se espera ou- 
tra de França. 

Tambem parece que existo uma proposta 
para a via-ferrea do norte partindo de Coimbra 
parao Porto. Deus lho ponha a virtude, como 
diz o povo no seu singello expressar. 

El-Rei D. Fernando frequenta muito o thea- 
tro lyrico.  Assistio a todas as, representações 
dadas neste theatro desde 28 do passado até 12 
do corrente, e applandindo por algumas vezes 
os artistas. Na noite de 1 do corrente; em que 
se davam os «Puritanosy pela 4.º vez n'esta 
epacha, acompanhava S. M. o infante D. Luiz, 
e no dia 10 em que se cantou o «Atlila», pela 


e os infantes D. Luiz e D. João, os quaes dei- 
xaram a sala no fim do 1.º acto, ficando El- 
Rei Regente até ao fim do espectaculo. 

E" já tarde, mas sempre é bom não es- 
quecer o dar esta noticia, para que um nome 
tão -respeitavel. não fique no olvido. No dia 3 
deste mez deram-se á sepultura os restos mor- 
taes do couselheiro. Luiz Ignacio de Gouveia, 
marechal de compo reformado, e um dos mais 
valentes olliciaes que fizeram parte do: exercito 


ia, se-| libertador. Jé Linha militado anteriormente com 
e ERA vita) dislineção na guerra penar. onde foi 
Departamento de fazenda. — Paraná, 95 do ferido em dnas batalhas. ' Durante toda a cam- 


panha da liberdade foirum dos militares que se 
achou em mais pontos difficultosos. Era car- 
lista. Deixou mulbere seis filhos, dos qquaes só 
um é maior, 

Tambein, como estamos a tratar de assum- 
| ptos funebres, daremos noticia da morte do sur. 
João Antonio Gurrêa de Sequeira Pinto, gover- 
nadur civil de Santarem, que depois de uma 
gravo doença, não resistiu ao golpe fatal, per- 
dendo-u Os seus amigos que eram muitos 

Dizia-se que se ia estabelecer una compa- 
nhia para abastecer de agua a cidade do Porto, 
a qual, segundo nos informam, é ingleza. 

so Publicou-se a: «Esperança», entre-acto dra- 
matico.: de que nós já demos nolícia, e de que 
| So M. acceituu a dedicatoria, dando por essa 
occasião ao auclor uma prova da sua munili- 
cencia. é 
| -Preparam-se grandes festejos dramalicos 
ra solemuisar os annos do rei-artista. 

Quasi todos os lheatros, senão todos, le- 
vam espectaculos-novos. Em D. Maria H, re- 
| presenta-se o «Othello», como já dissemos pa- 


pa- 


por Vicente Ferreira de Moura, como secreta- | 
rio, que era um dos jsigúntarios da proposta | 


bo, que segundo a nossa opinião era niuito | 


2.º vez, assistiram S. M. El-Rei D. Pedro V,| 


ra essa cidade, em que o Luiz da Costa, vae | 
fazer o papei de protogonista. Na rua dos Con- | 
des, dizem que vao à scena a «Roza d' Amor.» | 
Os fundos regulatam boje pelos seguintes | 


preços : a 
Inscripções de 3 por cento. ........49/22 46 | 
| Conpons..... ” rd ho a 49 | 
Divida differida . 24 a 25 | 
Acções do bancu de Portugal -4998 a 5008 


Ditas do Porto....... 
Notas do Banco de Lisbo; 


.2898 a 2403, 
NTSO à ATIS | 


ã. 


NÚTICIAS DIVERSAS. | 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» | 
de. 26 do corrente contem a seguinte parte | 
official : 

— Portaria mandando pôr a concurso di- | 
| versas igrejas parochiaes vagas. 

— Decreto concedendo a graduação de 2.º 
| tenente da armada a Boaventura José, machi- | 
nista de 1.º ciasse. | 

— Decretos nomeando João Evangelista Pe- | 
| reira Seony, capitão da companhia movel do 
presidio de Cambambe ; 
| Antonio Joaquim de Castro, major de infan- 
teria de linha da provincia de Angola para go- 
vernador da fortaleza de S: Francisco do Pe-| 
nedo ; 

É Luiz José Lobato de Faria para chefe 
da repartição de contabilidade do exercito do es- 
tado da India. 

— Portaria declarando à companhia do ca- 
minho de ferro de leste, que er) consequencia | 
| do seu olficio deve ter logar no dia 28 ainau-| 
| guração da mesma linha, e no dia 29 a aber-| 
tura da sua exploração. 

Portaria determinando que a mesma coim- 
panhia apresente uma proposta pasa a reduce 
nos preços relativos aos generos certaes e vi- 
nicolas, e auclorisando a subredita companhia 
| a fazer os ajustes eguaes para todos, que to- 
marem: assignaturas mensaes, ou de maior pra- | 
zo para as viagens do mesmo caminho, e de | 
egualmente apresentar a tarifa das despezas | 
accessorias. | 

— Portaria approvando o programma para | 

a ceremonia da inauguração do caminho de ferro | 
| de leste. 
— Outra á mencionada companhia partici- 
| pando-lhe que em virtude do contracto estabe- | 
lecido se vão passar as ordens para que as ma- 
las da correspondencia publica e vs seus con- | 
| duclores sejam conduzidos, nos respectivos cuin- | 
| boyos. É | 
| — Outra ao sub-inspector geral dus correios | 
para fazer cumprir no que lhe disser respeito a | 
| portaria anterior. 

— Qutra louvando a «Associação Industrial 
Portuense», por abrir a sua exposição per 
nente,- e por escolher para este fim o dia | 

anniversario natalício de S. M. El-Rei D. Fer- 
| nando, 

— Passageiros. O vapor Duque do Porto 
| sabio hontem para Lisboa 4 1 hora e meia da 
tarde, conduzindo 25 passageiros, entre elles os 
seguintes : 

Roberto Jusquim Guebem, Manoel Pereira 
Alves Aderno, Guilherme Rodrigues Fuentes e 
esposa, Eduardo Araujo Viana, conde de Villa 
| Real, Augusto Cezar de Faria Vasconcellos, pa- 
| dre Domingos Manoel de Oliveira e sobrinho, 
José Fernandes. 

— Mais. O vapor «Lusitania» entrado 
hoje ás 7 horas da manha conduziu a sen 
bordo 22 passageiros , entre elles us seguin- 
tes : 


| 
| 
| 
| 


José Mendes Ferreira, Luiz Beandão de Mel- 
o, José Maria Brandão de Mello, Joaquim An- 
Honio, HenriqueMuller, Padre Antoniy Ascenção 
| Oliveira, Domingos Reis Barreto. 
——"Numerario. O vapor «Luzitaniam en- 
tradohoje: trouxe de Lisboa paracesta Praça rs. 
18:3008090 em ouro, e 16:-42)300) reis em 
prata de novo cunho ilesta ultima quantia rs. 
| 10:0003000 Loram para o Banco Conpercial, 
e-6:420$000 para particulares, 7 
| — Companhia dos Caminhos de Ferro. 
| Adirecção desta: companhia fez publico que se 
acha em cobrança a 10º prestação das suas | 
| acções. 
— Serviço especial de diligencias entre o | 
Porto e Villa Nova de Famalicão. Achanilo-se 
já viavel à estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Vianna, passando por Barcellos, a Direcção 
da Companhia Viação Portuense, para propor- | 
|cionar as vantagens de facil transporte ús pes-| 
soas, que vierem dus lados de Vianna ou Bar- 
(cellos com destino ao Porto, vae estabelecer 
| carreiras diarias entre esta cidade e Villa Noya | 


de Famalicão a horas fixas em harmonia com e 
maior comodidade dos povos, para transporta 
de pessoas e encomendas, como se vê do an- 
nuncio que em logar competente publicamos. 

Este serviço começará no dia 29 do cor- 
rente mez, no qual tambem, segundo nos cons- 
ta, principiarão a usar de vestuario uniforme 
os cucheiros, conductores e sutas da Compa- 
nhia; sendo escolhido este dia por ser o anni- 
versario de S. M, El-Rei o snr, D. Fernando, 
que é um dos seus maiores accionislas. 

E" muito acertada aquela medida da Diree- 
cho da Companhia Viação; por isso que, tendo 
esta v exclusivo das diligencias e carros de trans- 
porte de pessoas e fazendas, em toda a linha 
da estradá de Braga, justo é, que proporcione 
ás pessoas, que vierem e Vianna ou Barcellos 
com destino ao Porto, a comodidade de en- 
cuntrarem cu Villa Nova, transportes commodos 
eu que venham d'alli para o Porto. 

— Arrolumento. O arrulamento do Dou- 
ser duma cifra espautosa ; lalvez de 16º 
! porque nos consta se tem arrolado 
o mesmo vinho em diferentes localidades, agua 
de todas as cures e alé ar | 

Não se podendo calcular a actoal novidade 
em mais de 3 mil pipas, provado fica de que 
o arrolumento é uma mentira, um sofisma, 
uma torpe especulação. 

Se quizerem um arrolamento exacto não 
procedam á sua execução com lanta antecipa- 
ção e murosidade — façam-no rapida e simulta- 
ueamente nas diversas freguezias, como já se 
apuntou neste jornal. O mais é negar pro- 
tecção ao Duuro e au seu especial commercio 
de vinhos para locupletar meia duzia de indi- 
viduos. 


Emancipação. Por sentença do Tri- 
bunal do Commercio de 1.º instancia desta ci- 
dade do 16 do corrente foi declarado e julga- 
do habilitado para commerciar como muivr o 
snr. José Soares da Molta. 


— Theatro lyrico. Hontem deu-se no 
theatro uma das paleadas mais estrondosas que 
lemos presenceado, e o que é notavel é que 
parece ter sido a contento do todos, pois que 
não vimos a menur opposição. Foi uma noute 
de verdadeira tempestade lhealral, o em quese 
derau cousas nunca vistas. 

A opera que se cantava crao «Trovador—y 
o 1.º acto correu placidamente, mas ainda 


| não estava bem terminado quando tompeu a 


lrovuada, que surprebendeu tanto mais quanto não 
era esperada. U lempo tinha-se apresentado se- 
reno é bonançoso e ninguem diria unminento 
uma borrasca, comtudo os ares ennuvearam-se 
de repente e tudos os elementos se desencades - 
ram cum furor. Estava porem reservado para 
mais tarde ver phenomenos curiusus, e origi- 
maes, pelo menos no nosso lhentro. 

No 2.º acto lugo depois do barytono Gran- 
di cantar o andante da sua aria rompeu nova- 
mente a patcada, que redobroa no finalídella, 

Uma acção deste artista, agradecendo a pa- 
teada, e que o pubiico interpretara como um 
insulto , que se lhe dirigia, contribuiu para a 
sua maiur indignação, A pateada augmenton 
então de força e pedia-se em altos gritos que 
o cantor fosse posto fora, Comu o baralho 
não cessava conheceu-se a necessidade do in- 
lerromper o espetáculo, e veio q panno abaixo. 
Restava saber como havia de continuar, 
porque chegadas as cousasa tal estado, era pro- 
vavel que“o publico não quizesse sulfrer mais 
o snr. Grandi, e ainda faltavam dons actos e 
meio da opera A empreza lançou mão de um 
expediente na verdade bem desgraçado , porque 
não era o unico que lbe restava. Foi buscar 
o vovo barytono Corli, que linha de fazer a 
sua estreia no Atila, para conclui” a opera. 
Maquelle momento era sacrilical-o, e a empresa 
andaria com mais acerto se, com permissão do 
publico e das auctoridades que de certo oble- 
ria, coneluisse q espetaculo com us dous ulli- 
mos actos; da «Lucrecia Borgia, pois que nes- 
ta opera não entrava o sur; Grandi, O Daryto- 
no Corti tambem não fez bem em preslar-se 
às exigencias da empreza — podendo teruma es- 
trea feliz, desque se torna merecedor pela sua 


bella voz , pelo menos ac irpressão que nos 


causou (oi agradavel, teve-a bem triste para 
us artista. Do que valia saber a- sua parte, 
quando lhe faltuvam os ensaios com os domais 
artistas? Em limpa opera que começara com 
um barytuno, foi concluida con outro e esto 
caso é novo no lheatro do Porto, 

Desde que entrou em seena o novo bary- 
tono Ludo: correu placidamente até ao fim da 
opera ,. mas depois de descido o panno rom- 
peu nuvamente a paleada cm que tomáram par- 
Le muites camarotes, a qual foi estrondosa e durou 
por muito tempo, a ponto da auctoridade man- 


dar apagar as luzes para fazer evacuar a salta. 


* 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Lamentamos que durante a noute a aucto- 
ridade não procedesse com aquela prudencia e 
tino que lhêeumpre em taes casos, Querer sufio- 
car uma mbnifestação, que parecia ser appoia- 
da pelo geral dos espectadores, e á qual nin- 
guom fez a menor opposição não é proceder 
com o lino preciso. 

O resultado foi ver-so a auctoridade des- 
considerada, e é isso o que nunca deveria 
acontecer. Para que se mandou entrar a guar- 
da do theatro na plateu? Callaremos a conse- 
quencia desta triste medida, para não avivar mais 
o desgosto porque passou a auctoridade e que 
muito bem poderia ter evitado. 

São essas, que deixamos expostas, as 0c- 
currencias que tiveram lugar no lhentro de .S, 
João na noute de hontem, e que relatamos fiel- 
mente sem commentarios. 


e o 


(CommunIcaDO.) 

For-nos hontem remettido o seguinte 
communicado, em que é appreciada a com- 
panhia lyrica, ao qual não duvidamos dar 
cabimento na nossa folha, ainda que não 
podemos concordar no todo com tal apre- 
iução, pois que a julgamos demasiado 
rigorosa. 


“COMPANHIA LYRICA, 


E'sempre mau quando qualquer mette fou- 
ce em seúra alheia, ouº por outra se mette onde 
não é chamado, e jámais no que não entende, 
porem como bojo muitas pessoas fallam, não 
s6 doque entendem, amas do que não enten- 
dem, vou tambem fazer o mesmo, esperando 
que o respeitavel publico e os maestros descul- 
pen o meu atrevimento, é com a sua permis- 
são ahi vae. 

Tenho ouvido, e lido tanta cousa a res- 
peito da companbia Iyrica que não posso tam- 
bem deixar de vir a publico com a minha opi- 
nião, principiando por analisar a companhia 
em geral e depois cada um dos cantores em 
particular. 

A companhia é menos que soffrivel e talvez 
a peior que abi temos lido, por que nas outras, 
se não tem apparecido snamidades, tem com- 
tudo apparecido sempre alguns artistas que, pelo 
canto, pela voz, ou pela parte comica lom agra- 
dado e feito passar com gosto as horas do es- 
pectaculo ; 


nesta, louvado Deos, nada disso se 
encouitra em nenhum deles, como passo a mos- 
trar. 

A sor? Buccherini talvez em tempo lives- 
se uma excelente voz € por isso agraasso , 
porem hoje está cançada, o que a obriga a ca- 
lur-se em algumas notas agudissias ou a com- 
por a seu modo (no que não é muito feliz); a 
sua voz é bastanto desigual, e principalmente 
nos agudos é aspera e desagradavel: o que não 
posso acreditar é que ella em tompo algum 
contasse Dem, porque o bom cantor em todo o 
tempo é o mesmo, cainda que a voz se dete- 
riore, não perde a maestria ; neste caso está 
Ronconi, e outros que apesar de cançados ain- 
da hoje são onvidos com interesse nos grandes 
theatros. 
mi uma lastima, é até parece que a maior parte 
das vezes não comprebende o que canta, nem 
o papel que representa , haje visto a Lucrecia 
e Trovador. 

O tenor Cechi tem a voz desigual, agrada- 
vel nos agudos e desagradavel nos graves, não 
sabe cantar, não tem mimica alguma, nem pra- 
tico de thestro, e alem disso está sempre pos- 
suido d'um medo horrivel que ainda o torna 
mais ucanhado; pode ser que em o perdendo 
cante melhor, e agrade mais. Para os musicas 
de bravura em que mais se exigo voz do que 
maestria, não é mau, e como está em princi- 
pio pode ser que sinda venha a ser alguma 
consa, mas ha-do para isso fazer muito estudo, 
principalmente no modo de cantar os recitados, 
que é por certo a parte mais diflicil do canto, 
e em que luda a companhia pecca. 

O barytono Antonio Grandi mostra Ler bas- 
tante pralica de theatro, porem a sua voz é in- 
elassificavel; não se me dá de prometter boas 
alviçaras à quem a podér classilicar. Não sabe 
cánior, o esniera-se só em atordoar os ouvidos 
dos dilletanti com grandes berros, dizendo mui- 
tas vozes com loda a força o que deve ser dito 
muito piano. 

O basso Manfredi não recita bem, o que 
pode ser devido ao muito susto de que está pos- 
suido, que talvez seja o que o faz corcer de- 
musiado nos evitados. A sua voz não é má, 
e não canta de todo mal; na parte comica é 
o melhor da companhia, e ainda que não é 
bom, comtudo parece ser uv que melhor com- 
prebende o que canta, Parece-me que ainda 
virá a agradar. 

A contralto Corbari (se assim lhe querem 
chgmar, por que eu com a devida permissão 
dos maestros e empresario chamar-lhe-hei um 
mezzo soprano) é uma soílrivel segunda dama ; 
a sua acção é sempro exagerada e até algumas 
vezes caricata, comtudo con não desafina mui- 
to, o não podemos aqui ter um verdadeiro con- 
talto, pode tolerar-se. 

Analisar a ssgunda dama seria dar-lhe honra 
de mais, porque alé nos coros se torna insup- 
portavel, e não é susceplivel de analise, 

Concluindo direi que a str.” Buccherini 
está no caso de servir de reforço a outra dama 
bos, ou soffrivel; o snr. Cechi idem; eo snr. 
Manfredi aticudendo à fulta que ha de bassos pro- 


Na parte comica é a sur.º Buceberi- | 


fundos, e nos preços do nosso theatro serve, e por 
certo depois de Segri é 0 melhor que temos tido ; 
osnr. Grandi estará mito bom para olhentro de 
S. Thisgo, mas para O Porto não serve ;asnr.* 
Babacci está No mesmo caso, e bom seria que 
o empresario pará lá os mandasse quanta am- 
tes. 

Quanto a coros melhoramos este anno , 
pois estão muito soffriveis 

Do que deixo dito se vê qne se q empreza- 
rio quizer cumprir o contráeto que fez com os 
assignantes tem de mandar vir uma dama, um 
tenor, e um barytono bons, se o snr Corli que 
vae debutar no Áltila não salisfizer. 

E” esta a minha bumilde opinião 'qne, co- 
mo disse, aqui exarei com a devida venia dos 
talvez seja erronca, mas é conscien- 


Um assignante do theatro lyrico. 


eco 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 

O contexto da correspondencia do snr. Duar- 
te Guilherme Alem inserta no seu jornal do 
hontem como replica á defesa que appresenta- 
ramos no numero 243, dispensava-nos de res- 
pondermos aqui à infame calamnia com que, 
á falta do provas, veio vil e mesquinhamente 
alacar-nos: a resposta competente reservamul-a 
oinda para o competente tribunal! Mas, ape- 
sar de não querermos incomodar o publico, 
como já na nossa precedente inculcavamos, en- 
chendo as columnas d'um jornal com questões 
que nada lhe interessam e que sómente acolá 
se deverão decidir salisfactoriamente, comtudo 
pela ultima vez ainda dizemos uma palavra. 

Voltando nós pelo rio, em 1848, d'uma 
propriedade em Campanhãa aonde haviamos ido 
com os loúvados judiciaes a tractar do pro- 
cesso do inventario alguns mezes depois do fal- 
lecimento de nosso pai, fomos ao passar man- 
dados desembarcar e insultados por uns guarda- 
barreiras embriagados e um zelador-municipal 
que all se achava deportado por turbulento , 
os quaes na clfervescencia da reacção politica 
que então ainda dorava, imaginaram (errada- 
mente como depois se demonstrou) que um ou- 
tro individuo que vinha no nosso barco asso- 
biava um hymno dos do tempo da Junta: e 
exigindo nós imediatamente reparação o jus- 
tica do snr. Heitor chefe dos guarda-barreiras, 
não só este nos pediu desculpa pelo comporta- 
mento dos seus subalternos, mas á nossa vista 
os reprebendeu severamente. Seguiu-se em vir- 
tude de reclamação do consul de S. M. B., 
um inquerito pela administração do 1.º bairro, 
do qual resultou para nós uma honrosissima 
salisfacção dada por s: ex.” o snr. governador 
civil Lopes de Vasconcellos, que ofliciou á ca- 
mara pedindo a suspensão do zelador (a qual 
teve efectivamente lugar), é além d'isso uma 
querella dada contra este pelo ministerio pu- 
blico ; ele. ete 7 

Ora, eis ahi está a prisão e a orgia de 
que com a mais sordida e traigoeira má fé so- 
mos accusados perante o publico! Ainda bem 
que os jornaes d'esse tempo ahi estão patentes, 
e quo sobejnm em prova do que allegamos res- 
peitabilissimas testemunhas. O que é duro po- 
rem de sofirer, snr. redactor, é vêr que, no 
meio da ncintosa maldade com que desfigura a 
natureza d'um facto de si innocentissimo, ousa 
pronunciar o nome de nosso “pao quem não 
duvidou em sua vida causar-lho bem grave Jes- 
Bosto...... 

Desculpe v. este desabafo, quo quizera- 
mos evitar, mas que nos é arrancado pela obri- 
gação de nos defendermos, e que é causa do 


[ainda esta vez O virmos importunar rogando a 
| sua publicação. De V 


e . 
Eduardo & Alfredo Allen & €.º 
S. João da Foz 26 d'Oulubro de 1856. 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 22 publica o se- 
guinte despacho particular : 

PARIS sem data, — O embaixador de Na- 
poles em Paris, e o primeiro secretario mar- 
cham para Bruxellas, onde se propõe esperar o 
termo da crise que produziu a interrupção das 
relações entre França e Napoles. 

Continua à maior incerteza sobre a questão 
de Napoles. 

a diz o «Jornal dos Debatos», se se 
der credito aos boatos mais acreditados actual- 
mente, a medida de fazer retirar de Napoles as 
embaixadas de França e Inglaterra não terá o 
caracter hostil e ameaçador que ao principio 
parecia apresentar. A intenção das duas poten- 
cias não passorá alem da interrupção das rela- 
ções diplomaticas. Deixar-se-ha ao rei de Na- 
poles tempo para se aconselbar e tomar livre- 


mente um partido sobre as reformas que são | 


julgadas necessarias. 

Continua a fallar-se muito da nova confe- 
rencia que deve abrir-se em Pariz para cortar 
as difliculdades suscitadas sobre diferentes pon- 
tos relativos à execução do lratado de Pariz, 
bom comu as oulras questões que lhe forem 
submettidas. Um jornal, que está bem infor- 
mado sobre as inlenções do governo francez 
onnuncia que segundo toda a probabilidade es- 
ta conferencia se reunirá n'um prazo mui pro- 
ximo. 


Em Hespanha os elevados empregos milita- 
res estão quasi todos já occupados por homens 


ligados 4 mova situação. A direcção de cavalas | 


ria é o unico posto importante que ainda resta 
vago. 


Quanto ao commando da ilho de Cuba, of 


governo não se occupará da escolha d'um sue- 
cessor se não no caso em que o general Concha 
pedisse a sua demissão. 


Os generaes Villalonga, Cordova, Vistaher- | 


mosa, Lara, Sanz e Mata y Alos, que deviam sur 
investidos de funcções importantes, figuram ain- 
da no quadro da di:ponibilidade, 

O decreto de amnistia, saudado pelo assen- 
timento publico, foi objecto. dos lenvores de 
toda a imprensa. Em virtude deste decreto os 
generaes Gurrea, Falcon, e Ruiz, tiveram permis- 
são de voltar á Hespanha e são restabelecidos 
nos quadros do exercito. Deram-se ordens ter- 
minantes para se não fazer excepção alguma na 
“npplicação desta medida. 

Annuncia-se que o governo bespanhol vae 
entrar quanto antes no regimen parlamentar, 
por meio da convocação das cortes. 


—— — emma 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 22 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


LONDRES. — Pat. Duque do Porto. 

HAVRE, — Br. fr. Antonin, fazendas. 

PORTO. — Vap. deguerra Lince, 

IDEM, — Vap Lusitania. — 

IDEM. — H. Sousa, madeira o cebo. 

FARO, — Cah. Lagarto, figo e aguardeute. 

TAVIRA. — H. Triuupho de Margarida, figo, 
aguardente e mais generos. 

S. MARTINHO — Esc. Fayalenso , lastro. 

PORTIMÃO. — H. Providencia, figo e carvão, 

MILFON] — Barc. Senhora da Conceição e 
Almas, carvão e cepa, 

SETUBAL. — H. Nove de Agosto, trigo, arroz 
e vinho. 

IDEM. — H. Restaurado , vinho, aroz e aguar- 
dente. 

IDEM. — Bat. Tentativa, carvão. 

SANIDAS. 

GIBRALTAR, — Vap. ing. Euxine, em quali- 
lidade de paquete. 

GOTHEMBOURG. — Bare. succ Emma There- 
zia, sal, 

AUSTRALIA. — Galer. ing. Tiptreo. 

PORTO. — Vap. Duque do Perto. 

IDEM. — Vap. D. Pedro 5.º, fazendas. 

— Cah. S. José, ferro e fazendas. 

ARETI. — Bat. Conceição Oliveira , lastro. 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Boa Viagem. sal. 

SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, milho e 
trigo, 


— e 


PORTO 27 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 


OLHÃO, 7 dias. — Cah. Bom Jesus e Almas,c, 
Cruz, figo 

PORTIMÃO, 9 dias. — R. Sebastopol, e. Gomes, 
figo. 


SAHIDAS. 

SETUBAL. — H. Viriato, c. Ferreira, encom- 
mendas, 

SWANSEA. —- Br. Flor do Maria, c. Silva, 
Instro. 


LISBOA. — Vap. Duque do Porto, c Guerreiro 
passageiros e encommendas, 
IDEM 28 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra nm brigue brazileiro, 
um patacho, uma escuna. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


COLLEGIO DE R. RUSSELL 


RUA DE S. FRANCISCO N.º 18. 


O dia 3 de Novembro, abrem-se as 

aulas nocturnas de francez, inglez, e 
partidas dobradas ; desde as 6 às 8 horas 
da noite, 3 vezes na semana. 

Precisando este collegio de mais vasto | 
edificio para commodidade de seus allumnos | 
mudou para: à morada acima indicada, 
aonde continua a receber aliumnos inter- 
nos e externos. 

Para todas as aulas tanto de dia como 
de noite se acha munido de eximios Pro- 
fessores. [1:362] 


ENDE-SE a casa, em Miragaya na Vi- 
ella da Balea n.º 1 e 2, com frente 
para a rua Armenia; quem a pertender 
diriga-se ao Reimão rua 29 de Setembro 
casa n.º 208. [1:369] 


TRIBENAL. DO COMMERCIO. DA PRIMEIRA 


INSTANCHA. E" 
y Nos fios & emancipaçã 
y que pal commerciar ER 
ren o or Jo ar 


Motta, destaaffnr 
rico tribonal a ser 
theor seguinte: 


* SENTENÇA. 


O tribunal do commercio de primeira ins. 
tancia : — allendendo a que o requerente de 1 
2 Josá Soares da Motta, desta cidade, filho 
d'ontro José Soares da Molta já falecido, « 
de D. Thereza Soares da Mutla conta d'idade 
20 annos completos, como faz ver pela certi. 
dão fl. 5 e se acha legalmente emancipado , 
apresentando em prova o alvará d'emancipação 
A. 4 como pagamento do sello respectivo : -— 
attendendo à que o mesmo requerente assignon 
por termo a fl. 7 renuncia ao beneficio da res. 
lituição para os actos de comercio que haja 
J'emprehender : — attendendo a legislação do 
codigo commercial nos artigos 15, 16 e 17 e 
a não opposição por parte do ministerio pu- 
blico na resposta (1. 6: — defere ao dito re. 
querente José Soares da Motta, desta cidade, 
julgando-o e declarando-o habilitado para com- 
merciar como maior é sui juris, sem que con- 
tra os actos e obrigações que contrahir possa 
reclamar ou indicar o beneficio de restituição. 
E para ser reconhecido como tal na Praça ou 
onde convier se publique e será registada a 
presente sentença na forma da ley e do estillo ; 
pagas as custas ex causa. Porto em assen- 
inda de 16 d'Outubro de 1856 — Joaquim José 
Alvares de Faria — Juiz presidente — (segue a 
assignalura do jury.) 

Está comforme. Porto e Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio 27 de Outubro do 1856. 

O Escrivão. 
João Carlos Pereira da Silca Lessa. 
[1:359] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL, 


Direcção da Companhia Central Pe- 

ninsular dos Caminhos de Fer.o de 
Portugal, previne os Accionislas da mes- 
ma Companhia que na conformidade dos 
Ar 7.º e 8.º Estatutos devem entrar nos 
cofres da Companhia no escriptorio désta 
a Santa Apolonia desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde com uma pres- 
tação de 5 p. c. (sendo a 10.º) ou 43500 
rs. por acção dté o dia 91 de Dezembro 


proximo. 
Lisboa em 15 Outubro de 1856. 
Os Directores assignados: = Barão de 


Paiva, = Visconde de Orta- 

Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos, 
fazem o mesmo aviso para que salisfaçam 
até o mesmo dia no seu escriplorio na 
rua de S. Lazaro n.º 64 pelas acções quo 
se acham a cargo dos mesmos Agentes. 

[1:360] 

ERONIMO d'Oliveira e Silva, penhora- 

do o mais possivel para com os seus 
amigos que o visitaram, não só durante 
a sua molestia nesta cidade, como tam- 
bem em sua estada em Leça ; e não po- 
dendo por emquanto agradecer pessoal- 
mente tantas e repetidas provas que lhe 
deram de amizade e estima o faz por meio 
deste, prolestando-lhes a mais eterna gra- 
tidão e reconhecimento. [1;365] 


UEM quizer comprar uma casa com quin- 
tal em Villa Nova de Famalicão, falle 

ua Travessa das Laranjeiras n.º 2. 
[1:366] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro n.º A0 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulthorisada a fazer esta lran- 
sacção. [1:078) 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direeção desta Com- 
panbia aununcia que 
no foustoso dia 29 do 
corrente,  anniversario 
Eme é natalício de Sua Magesta- 
de'El-Rei o sor. D. Fernando, será entregue 40 
transito publico para passageiros, a secção da 
via ferrea de Lisboa ao Carregado, fazendo-se 
duas viagens.por dia, de ida e volta ás horas 
o pelos preços marcados jna Tabella abaixo tratis- 
cripta 
Tabella dos preços para passagairas do Ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Carregado. 


LE 


N CLASSES. 
ET 
pe Lisboa so Poço do Bispo 190 sa ci 
» » dos Ollivaes... 160 12 E 
» a Ssacavem. 200 150 

Po 4 4 Provoa.. a%o 270 120 
=.» a Aliverea são 350 140 
»o a Alhandra. 520 420 170 

& Guastanheira. A E: 2 
23 ao Carregado. = 700 560 210 

0s-passaguiross que tomarem logar 
de uma estação ppara a immediata 5 4 
galdo aa = cad e cecp rasos oroo ê 8 
Exceptua se (de ESA eia 

or sser distancia sn) 
e stEDA gpegarão: /.+ seestss “4600080: -ÃO 

PAIRTIDA DOS TRENS. | 
Do Carregado poara Lisboa 7 horas da manhã. 
pe Lisboa para oo Carregado 8% » » 
Do Carregado ppara Lisboa 2% » da tarde. 

» 


» 


Lisboa para oo Carregado 4 
«d'Qutubro não haverá O 
as 7 horas da 


De 
N. B. Nos dia 29 d'O 

trem “do Carreggado para Lisboa d 
hã. x 

DE Eisboa em 23 de Outubro de 1856. 
Os Directores, 


mtonião de Paiva Pereira da Silva, 
Antoniao de [1367] 


Viscondde du Orta. 


COMPANHIA (CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 

- Dinecção dia Companhia” Central Peninsular 

dos Caminhos de Ferro de Portugal, em 

cumprimento dio art. 8.º dos Estalulos , previne 

os portadores dias a 


1 

1 

1 No 

Fe a 1619 em atraso da 9.º 
1718 prestação. 

1964 


14996 a 15095 

15496 a 15545 
que, se não smtisfizerem a importancia da dita 
prestação em aítrazo, eo juro de 8 p. c. ao 
anno, no prazo de quarenta dias da data do 
presente annumceio, ficam incursos nas penas que 
lhes impõe o mesmo art. 8.º dos Estatutos da 
Companhia, que é o seguinte : 

« Na faltm de pagamento das entradas nas 
epocas determiinadas, os numeros das acções 
cujas entradas se não tiverem realizado , serão 
publicados nos: jornaes acima ditos; e os pos- 
suidores das reeferidas acções que dentro de qua- 
renta dias imediatos desta publicação não sa- 
tisfizerem as eentradas exigidas perderão por este 
facto o direito a essas ucções, e cessarão de 
ser sucios: estas acções assim como as quan- 
tias já entradas ficarão sendo propriedade da 
Companhia, sem prejuizo de qualquer ontro di- 
reito e acção della contra os accionistas que 
não pagarem no prazo marcado os suas pres- 
tações. » 

s O secretario 
B. Martins da Silva. 
Lisboa 20 da Outubro de 1856. 
[1361] 


COMPANHIA:VIAÇÃO PORTUENSE. 


Serviço especial entre o Porto e Villa Nova de 
Famalicão. 

ESDE o dia 29 d'Oo- 

tubro corrente haverá 
= duas corridas diarias do 
Porto a Villa Nova de Famalicão, e de Villa No- 
va no Porto, As 1.º serão feitas com as Dili- 
gencias, que transitam do Porto a Braga, e vice 
versa, acecitando-so passageiros e encummen- 
das para Villa Nova, na Diligencia, qne 'sae do 
Porto ás 6 horas da manhã, e desde Novembro 


ás 7, se houver, por vender, bilhetes para Bra- | 


ga desde o sol posto do dia antecedente, e 
neste caso serãu os bilhetes vendidos, desde 
aquella oecasião, pelo Feitor da estação do Por- 
to, q acceitnado-se igualmente na Diligencia, 
que vne «de Braga para o Porto, se levar loga- 
res vagos ao passar em Villa Nova, donde sa- 
hirá ás 9 horas da manhã e desde Novernbro em 
diante ás 10 
As 2.º* qorridas serão fvilas com carros, 
expressamente: com este destino, 
2 da tarde, 
Os bilhetes para estas 2ºº corridas serão 
vendidas todus os dinsno Escriptorio da Com- 


sabindo do | 
Porto ás 9 horas da manhã e de Villa Nova ás | 


panhia no Porto, e na Estação de Villa Nova | 


de Eanialicão, e podendo servir para a 1.º cor- 
mia do mesmo dia se o passageiro o preferir 
(1363) 

ENDEM-SE duas moradas de ca- 
sas, uma sita na rua do Bar- 
redo com os n.º 22 a 24 de um 


FR 
andar é armazem ; e outra na Viella do | daneiro, e pas 
a | sageiros para os portos do Brazil acima indi- 


Buraco com os n.º 5e6, proxima á Praç 


da Ribeira, de 3 andares e armazem, sen- 


UEM achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 

ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
à mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. 1:316 


UIZ Baptista Pinto d'Andrade mudou a 
sua residencia da rua dos Quarteis da 
Torre da Marca, para a rua da, Reboleira 
casa n.º 47 e 48. 1:326 


21 e 2 
para es- 

i- 
a 


É) 


A rua das Congostas, casa n.º 2 

se alugam o 1.º e 2.º andar 
criptorio, quem os pertender alugar que: 
ra dirigir-se à rua Nova dos Inglezes n 
10 e 11, 2.º andar. 1:358 


LEILÃO. 

N' quarta feira 29 do corrente pelas 11 

horas da manhã na casa da Juntina, 

rua dos Inglezes n.º 80 se ha de arrematar 

em leilão uma porção de pannos de lã, e| 
velludilhos estampados, francezes. 

[1:357] 


ARREMATAÇÃO. 


UARTA feira 29 d'Outubro pelas 11 ho- 
ras da manhã no armazem do Caes das 
Pedras n.º 23 (em Massarellos) se arre- 
matará uma partida de madeira de Flan- 
dres em chaproens de diversos comprimen- 
tos. [1:353] 


LEILÃO. 


O dia 29 do corrente Outubro pelas 11 

horas da manhã, na rua de Bello- 
monte n.º 84, haverá leilão de moveis, 
piannos, relogios, espelhos, livros, uma Lra- 
quitana, arreios, prata, e de tudo o mais 
que consta a lista que so dáno Basar da 
rua das Taypas n.º 92. 

N. B. Os objectos estarão patentes no 
dia 28 desde 10 horas da manhã até às 4 da 
tarde; entre a prata ha objectos ricos e 
de mervcimento. [1:351] 


NDRADE & MOREIRA mudaram o seu 
escriptorio para a rua da Reboleira 
n.º 47 e 48. [1:327] 


O dia 31 do corrente mez de Outubro, 
pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação da galera “portugueza « Bra- 
charense com todas as suas perlenças, que 
constão do inventario que exisle no mes- 
mo Tribunal e cartorio do escrivão Pacheco. 
[1:341] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


OCHER WIGHAM & C.º tem para vender 

garrafas da melhor qualidade, e po- 

dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 
nas Cosleiras, em Villa Nova de Gaya. 
[1;290] 


ANNUNCIOS MARITIM 


“SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


Sabirá d'este para o do Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo mez de Novembro, tocando 
em S. Vicente, Pernambuco e Bala, O vapor 
portuguez — D. PEDRO V. — cominandante Jo- 
sé Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e pas- 


endos; as passagens podem ser pagas aqui ou 
nos portos aunde desembarcaren; tem excellen- 


do esta dizima a Deos, e ambas na fre- | es commodos, e bom lraclamento. 


Eueriaalo S. Nicolau. Quem as perten- 
der, queira dirigir-se ao Sollicitador Hen- 
Fique José Marques, na rua de Santo An- 
tonio n.º 55, onde póde ver'os titulos, e 
Obter todos: os esclarecimentos precisos. 
[1:364] 


Os passageiros que tomarem passagens para 
ida q volta terão o abatimento de 2) p c. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fórs dirigirem-se por cartas á so- 
cidade. [1:328] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o 


Wy 


ÀS 


7 


T 
(UA 


Para Londres. 


Sanmá no dia 1.º de Novembro o vapor 
inglez — BACCHANTE, — commandante W. 
Younghusband , em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para este porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird; é de furça de 80 a 100 ca- 
vallos, e de 480 lonelladas (medição) divi- | 
dido em 4 repartimentos á prova d'agua, tem 
os melhores commodos para 25 passageiros de 
primeira classe, com camara para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paquetes que tocão fóra da barra 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
D. Matth.º Feuerheerd Junior & Cº, rua de 
Bello-Monte n.º 113 [1:302] 


Para Londres 


Sabirá no dia 30 do corrente mez de | 
Novembro o vapor inglez VESTA, comman- 
dante Kavanagouh. 

Para carga e passageiros lracta-se c 
A, Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 

[1:28 


PARA LISBOA. 


(Ex 13 HORAS) 
Sahirá para Lisboa 4.º 
à feira 29 do corrente às 4 

horas da tarde o vapor 
g LUSITÂNIA. 

Recebe carga e passageiros para 0 que 
tem excellentes commodos. 

Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


| 


Para Liverpool. | 


O vapor da carreira | 
«CINTRA» deve chegar 
a este porto alé o dia 
25 ou 26 do corrente 
e sahirá outra vez pa- 
[ra Liverpool no dia 4 do proximo mez de | 
Novembro. Para carga e passageiros di-| 
rija-se aos seus consignatarios Chamiço 
& €.º, — A. Miller & C.º rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. [1:314] 


Para Glasgow. 


(3.º viacem) 


= O novo e bem constuido 
AN, YR barco a vapor «VICTOR 
AG AMI EMMANUEL.» Deve sahir 
É outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim Os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos lerão 
a conveniencia e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular. 
Agente A. Miller & C.º rua Nova do 
| Inglezes n.º 24, [1:313] 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE. 


O novo patachn JOÃO T, sa- 
hirá no dia 30 do corrente , | 
recebe alguma carga leve que | 


se cunvencionar com os allce- | 


tadores na Reboleira n.º 30, 
[1:325 


- . 
Para o Rio de Janeiro. 

A galera — SAUDADE — capitão Jo- | 

gb sé Cardia da Fonseca; vai sahir sem 

falta permi'tindoo tempo, no dia 29 

do corrente, para carga e passageiros, tracta- | 

se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 


po 


lga + rua das Oliveiras n.º 20. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


q O vapor —VEZUVIO— capitão 


Antonio José Ramalho, sahirá 
para Lisboa 4.º feira 29 do 
corrente ás 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração, rua Nova 
de S. João n.º 78. Ê 


Porto 8 de Outubro de 1856. 
[1:356] 


Para o Rio de Janeiro. 


PM A galera FLOR DO PORTO, capitão 


Santos a sahir no dia 20 de Novem- 

- bro, (se o tempo o permittir:) para 

carga e passageiros, para os quais tem excelentes 

cummodos ; lracta-se com Manoel Pereira Penna 

rua dos Ferradores n.º 39. — W1:368] 
Para a Bahia. 


Var sabir com a possivel brevidade 
a bsrea portugueza — DOURO — ca- 
pitão Luiz Adrião da Rocha. «Para 
carga e passageiros, lracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 

[1:333] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera OLINDA, capitão Emígdio 
José de Oliveira, sahe, com Drevi- 
dade. Recebe carga e conduz pas- 
geiros, para os quaes tem excellentes cum- 
modos, 

Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 
[1319] 


Para a Bahia. 


Em, A escuna AMELIA, capitão Manoel 
: 3» Maria da Conceição, a sair até o dia 
10 do proximo Novembro, tem bons 


commodos para passageiros; e ainda recebe 
alguma carga. 

Trata-se com Jonquim Duarte de Mattos, 
em Cima do Muro n.º 101. [1:349] 


Para Santos. 


Vai sahir no dia 30 do corrente, 
se o tempo o permiltir, a barca — 
SANTA CLARA ; — para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Soares e Irmão, no Lar- 
go do Corrmio n.º 53. 

Precisa-se. d'um snr. facultativo. 
[1085 


Para Rio de Janeiro. 


A Barca SILENCIO , capitão Dnarte 
» Lopes da Silva, com brevidade : 
quem quizer carregar ou ir de pas- 


Sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua d'Alegria 
n.º 9a 14: (1195 
Para o Rio Grande do Sul. 

Sahirá com brevidade a barca LIMA 
1.º, capitão Victorino d'Oliveira AI- 
ves. Para carga e passageiros, tra- 
eta se com Ignacio José Marques Barga & C.º 
Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. [1:350] 
Para a Bahia. 
A galera VASCO DA GAMA, com- 
mandante João Pereira dos Santos. 
Deverá sahir no dia 30 do corrente 
mez d'Oulubro. Roga-se nos snrs. passageiros 
queiram vir quanto antes legalisar suas passa- 
gens. Caixa João Eduardo” dos Santos na Praia 
de Miragaia n.º 157, (987) 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA DE ANGELO ALBA. 


Os Senhores Assignantes são respeitosamenta 
informados de que a 7.º recita do 1,º mez Thea- 
tral, que devia tor logar na Quarta feira 29 do 
corrente, fica transferida para o dia seguinte, 
Quinta feira 30, com a reproducção da Opera 
de Verdi «ATTILLA» em que ha-de debutar o 
1.º Baritono Meitor Corti, em razão de ser ce- 
tebrado pela Companhia Nacional o dia de Gal- 
la, anmiversario de S. M. F. El-Rei o Senhor 
D. Fernando. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça [eira 28 d'Outubro. 
Ex BExErICIO. 
- E MEU PRIMO — À scena dramalica 
— CAMÕES E O JÃO. — E a poesia do 
snr. Novaes, recitada pelo actor Abel 


|— O DEVOTO DE BACHO. — A PORTA 


FALSA. Ê 
Principiorá ás 8 horas. 


dofeita n.º 378. [1035] 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA. DO PORTO. 


0 IMPORTAÇÃO. É | 
Cargas manifestadas em 21 a 24d" Outubro 


LISBOA ARRIBADO POR VIANNA — Hliato 
Aleluia 150 moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

POVOA — Lancha Senhora, do Soecorre, 50 
barricas de sardinha, aos mesmos. 

LISBOA, — Vapor Duque do Porto, 9 
tubos de ferro, 8 saccos, e 10 caixotés com 
31:4888050 e 54 volumes de diversas fazendas 

IDEM. — Vapor D. Pedro 5.º, 15 cascos 
com vinho, 2 caixas é 7 saccos com dinheiro, 

3:000 couros e 150 volumes de tabaco, drogas 
e diversos mercadorias. 

IDEM. — Vapor Lusitania, 97 volumes de 
algodão, papel, o; 10 saccos com dinheiro. 

LONDRES. —- Vapor Vesta, 1:129 vollumes 
com. diversas mercadorias. 

IDEM. — Vapor Baechante, 1:187  volu- 
mes diversos. 

AVEIRO. — Rasca Maria, 130 moios de 


sal. 
IDEM. — Rasca Victoria, 220 ditos ditos. 
TAVIRA, — Hiato Bom Jesus de Fão, 1:804 
arrobas de figos, 920 ditas de alfarobas, 152 
golpelhas vazias, -87 alcofas ditas, 7a duzias de 
vassouras, e 200 milheiros de sardinha: 


VINHO EXPORTADO. 
ba AO ES 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Setembro.... 28696 4 4 
Dito em 1 a 20 d'Oatubro 852 
Dito em 21a 23: 
- Para Inglaterra 218 
» Hamburgo. : E 23 


» o Brasil... 


———— e —e— 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 28 DE OUTUBRO. 


Estado do mercado de 16 a 27 d'Oulubro. 


Se bem que tenham chegado algumas re- 
messas de numerario, os descontos das letras 
continuam a fazer-se com alguma difliculdade, 
e a juro elevado. Comtudo nutrimos esperan- 
cas que em breve os descontos se farão com 
regularidade. 

Na casa da moeda desenvolveu-se alguma 
actividade logo que em Lisboa os soberanos 
começaram a sofirer agio, e o governo annun- 
cioa a compra de prata a dinheiro á vista. Não 
obstante nesta Praça os soberanos trocam-se a 
prata ou cobre com diflerença de 70 reis ca- 
da um. 

O Banco Commercial elevou a 88160 reis 
o preço da compra de prata por conta do go- 
verno. 

Venderam-se em leilão 3 acções da com- 
ponhiã de Seguros — Garantia — a 1588 reis, 
e 14 da — Segurança — a 1938. 

Tem bayido algumas vendas das do Banco 
Commercial ás nossas cotações. 

AGUARDENTE. — Continua sem alteração. 
Acabam de ser importadas d'Inglaterra 50, e 
tantas pipas, feita de cercaes ; esta porção nada 
influiu no nosso mercado : porem se a impor- 
tação continuar é d'esperar que o preço deste 
liquido soffra grande baixa por isso que a aguar- 
dente ingleza fica no nosso mercado por 1708 
a 1808000 reis a pipa, segundo nos afirmam. 

ADUELLA. —- Houve algumas vendas, porem 
de pequena importancia. 

ASSUCAR. — A importação foi: de 221 cai- 
xas, 68 barricas e 176 soccos na barca Senhora 
do Bom Svecesso, da Babia, e 259 as, 43 
id e 143 saccos na barca Douro, tambem 

da Babia. 

As vendas foram 143 caixas, dos carrega- 
mentos do brigue Tres Amigos, Pombinha e Da-. 
mão; é 233 saccos do brigue Fluminense. Os 
preços conservam-se firmes ás nossas cola- 


ARROZ, — — Tem continuado « a PANICO 


Os preços não sofireram alteração. 
ALGODÃO. — Não consta vendas. O de- 
posito na O TTÊ é de 200 a 220 saccas do 
Maranhão, e 100 a 110, do de Pernambuco. 
CAZEITE, — — Tem cheg lo algumas porções 
ao mercado , a o seu preço tea -se conservado 
entre 48200. a 48300. 
Exportaram-se cerca de ! “0 e 
para o Brazil e Inglaterra 
CAFFE'. — Vieram 35 saccas nas “Darcas 
Successo e Donro, da Bahia. - 
As vendas regularam por 400 saccos. 
CEREAES. — Os preços porque regularam 
na feira de 25 du corrente foram os seguintes : 


milho 440 a 480, centeio 600 a 640, cevada 


tantas pi pas 


— 
Bom 


500 a 520, trigo da terra 18200 a 15250, 
sirodio, 18150 a 18200, barbella 13000 a 
8050. 


O milho apezar do bom tempo que tem 
havido cunserva-se no preço entérior ; porem 
necessariamente deve baixar, porque se tem 
feito grandes colheitas em sitios ondo Já conta- 
vam com às cearas perdidas. 

O centeio e cevada apparece em peguenas 
porções, 

Vieram 2349 saccos de trigo de Nova-York ; 
porem do reino poucas porções tem chegado. 
A farinha. estrangeira continua a abastecer o 
mercado. 

COUROS. — Vieram 2234 conros na barca 
Douro, 1200 na Bom Successo, da Bahia, e 
3000 de Lisboa, Os 1200 da barca Douro cons- 
ta que já estão vendidos. 

CACAU. — Não houve vendas. 

FARINHA: DE PAU. — Venderam-so 160 
saceas a 800 reis a arroba. O deposito é di- 
minuto 


LA. — Vieram 1200 arrobas do Alentejo que 
foi vendida de 33400 a 38500. 

De Traz-os-Nontes poucas porções tem che- 
gado. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
624 pipas, sendo 


Para Inglaterra....... 0... 061 
» oBrazil. 34 
» Hamburgo Ê 29 


Depois da importante venda “de 1,300 pi- 
pas, que já mencionamos , não consta que se 
clfectuasse nenhuma: transação de vulto. 

Os possuidores esperam realizar vendas a 
preços vantajosos, por isso que os vinhos da 
ultima novidade ficam por preços exorbitantes 
aos compradores. 

Os vinhos velhos são procurados. Offere- 
ceu-se a um possuidor de vinhos velhos 3008 
reis, porem este não quer vender por-menos 
de 3108. 


—— me 


METAES. 

e. 15 
Peças de 88000 — a prata. T$8SO TESGO 
Onças hespanholas — a ouro. 158350 158450 
Ditas Mexicanas — a ouro « 148100 1434200 
Soberanos — a prata.. 4S430  ASHO 
Ouro cerceado — a ouro 18950 28000 

Dito em barra — ouro — = 
Patacas hespanholas — into $9TO 8980 
» brasileiras — » 8940 5960 
p» mexicanas —. » 920 — 4930 
Prata em barta — a ouro. or gb, 
Cinco “francos — a ouro. E890 ” g910 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


nambuco, e Maranhão, sobre fazêndas 1 !p. cento 


Rio Grande 00» 
New-York. ças É 
Inglaterra, em barcos de vella -*, » 
» » a vapor. = 4yg » 
Hayre...... a » 
Slockolmo 15 
Lishoa é portos da custa, en barcos de 
vella . És RUA 
Idem , idem barcos de vapor EIA 


E 
Memel': ++ 
Riga e Pernau 
Sobre o casco 


esvenus 


à sn 6 


“o 


EREÇOS CORRENTES EM 27 DE OUTUBRO DE 


do de Calcutá! por vias dTriglaterra. As vendas |, 3) q; Pd BONE ONES 
desta qualidade regalaram por 1,000 saccos, do | go o (UR 
do Pará 240, do: nncronal/ÁDO sacras; A 90» 
a — <= 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS, 
anti t Nominal |Q sem- e Rm 
Side da Designação das acções. di Er fr Cursos em moe- |“ Ultimo dividen- 
ps S Ene dabo"| da sonante, do pago. 
Te 7 
16:000 Banco de Portugal. pes +.=) 5008000] Todas | 5008000) 4988000 | 5008000 1556 
6:687] » Commercial do Porto ,..| 2008000] 6:617/ 2008000 | 2428000) 2458000/1.º semestre 58000 
3:500) » Mercantil Portuense 2008000] 3:060] —s— Es 
5:000 Bitroad a ade Publica 1008000! 5:000/ 908000 | ao par Juro 7 p.€. ao anno) 
“4.000 o Portuense “| 508000] 4000] B7g500| 168000 A 
8:000 » Miasssnação a gar ... 508000 | 8:000/ 458000) 458000" Juro 6 p. c. ao anno, 
1:10 Empreza Port de Navegação. avapor| 1003000) 1:110| 1008000, 455000 ea 
8:000 [Companhia Luso-Brasileira.. -...| 1008000) 8:000/ 1008000 | 708000 Y 
1:000 » Seguranca És | 1:0008000/  1:000 505000 | 1903000 ” 
1:000 » Garantia ci «| 1:0008000/ 1:000] 608000! 1505000 138 
2:000' » Equidade ro «| 5008000/ 2.000 508000 48000 125000 
400 » — Seguros Douro... 224) 1005000 | 400] 308000): 40500 
400 » Moncorvo Provinciana...| 1008000 400 208000 453000 
750 » o do Bicalhf . 1008000 e 
“000 »” Mineração Perseveranta. 508000 
1.000 » » Harmonia.) 508000 
800 » » Amizade... | 508000 
400 de Moagem a vapor-—Ceres| 1008000 
Em restimo sobre titulos da Camara q 
1:200) unicipal a TVE “=| 4008000 690) 1008000 | 1008000 Juro 6 por cento, 
” ————mem 
« 


a E 


(0,0) 
[bd 
fr) 


utas pagam todos os 


as pa 
100. —O commercio indirecto paga mais 20. 
, de trigo, centeio, cevada e aveia em 


m dos direitos d 


é 


posito e consumo pelos portos secos e molhados do reino 


+ segundo o estado do mercado. — A 
"so em farinhaou pão cosido. 


“valor, e os estrangeiros re-exportados um' quarto por 


para de) 


do 


eis por igual pe 


nportado tem Jegi 
1 por 100 do seu 


30 de Junho de 1857 a importaç 


nes pag 


gom 20 reis por cem arraleis, o 40 ri 


ermiltida até 


"emolumentos. — Todos 05 generos n 
Estes cereaes em grão pa 


por 100 d 
— Em virtude do decreto do 3 de Julho de 1856 é p: 


pipa, e além disto todos os mais direitos add 


e3 


is por 
notas, 


paga 28400 ré 


tos, 10 por 100 para amortisação das 


vindo em navio. portuguez. 
Os depositos tem unicamente logar em Lisboa e Porto, 


excepto 


+ farinha, é em pão cozido. 
o" 


O vixno do Porto tem legislação especial 
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generos, sobro os direi 


po 
grão 


t DIREITOS DE PAUTA, 
R preços, POR ENTRADA. 
Aduella de Riga  ... «> |milheiro) 000: 1,20060 » 
» de Memel .. 5º a 7508000 LON gOOO) 
» de Quebec .. .. PRM Es 4508000 7003000] 
Aguardente do Douro fina dep pipa | 2608000 2908000 
Amendoas doces em miolo te é 38800 48004) 
» amargas .. > eles o 38000 / 35200 
» cu casca rija. x o) 153200 15300 | 
» e» — molarinha AR 48200 48300] 
azeite doce.. . . almude al 
Alvaiade E fo) 2x100 600] 100 | 18000 
Agoa-raz : E $100 gu] idem | 8200 
Algodão do a RS 
» d EN 8 g 
«de Pernambuco pluma EN giz $130 
« de Maranhão machina BM O E EN ade si 
« » de plumas. ooo w EE : E 
alcatrão de Suecia .. e or barril 4000] idem | 8150 
Arroz do Pará .. .. Ss | quintal 55800! 1 | 
» Maranhão.. ... E nigier j 65000 | 
» «de Santos. .; ERES E pos idem | g40o 
» Vapor S ED cce bi fio & 
» “Carolina o = Pigs ES r 8 
E cSangli Presas o Dido td FESP ER A 28600] à 
» da India (Calcutá) EnrA o e, 
» Nacional .. senil tod lb à, isa; 
Assucar de Pernambuco, branco (e) . o) 
» do Rio de genero dito. (e). a) idem | 38000 
» da Bahia Lica (e) 
»  Mastavo ., fe) às E) 25050) | 
Pera de pingue FA Fe) 
anha d'unto Ê 5 
Breu d'America abril idem. | Sil 
Barba de baleia 0| idem | 8 
Brins d'Inglaterra peca 
» » ka k a 18 |860 
» Russia. co A kh» 
» >» e AR teses :. 
Cera amarella .. .. aa nt E 4 
E rauça asas vao BAU em = E ; 
Chumbo de munição .. aa ao | quintal 
Edo Gui pasta Gio RUA ENT TE 100 € | g100 
» emlingoados +, e eu us as car Pê 
Chá Ger e o a 1a | gs 
» Perola . Co = Rea pa E 
» Uxim .. à Sd St a E 
Carvão de pedia inglez e Ri pipa tonelada E 
Caparroza .. EEE, quintal [100 B |» 
Café do Rio .. fo) 
d 2867 si “0 
DRA nto 
» Escolha 1 ig 
» » fo) 
» da Bahia à Y |! 
Cacao do Par fe) 38890 | idem [18000 
» da Bahia... o = 
Chifres grandes .. cento | G4000 |idem | 860 
» pequenos A NODO 
Couros seccos da Bahia & Minas... a 
» A do Rio Grande de 19 a 22 & “e. e 
» « de 18 & ” idem | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão... q 
» do Pará e Bahia.. .. R 0/1. 1240 
Cevadintia (é Pini MEC É a idem [18º o 
Cravo Girofe EE es au te |8 
Cominhos  ..-.. E dé a E) Ex 
Campeche .. RR E AA, ) 100 $| 850 
» o CUPS cdr 5 | 
Cortiça .. nº H quinta) | 
» n.º2 ES A 
» e. -. n.º .. ” ” 
Enxofre em pedra - fo) idem go) 
» em canudos Emo É. g idem 3 66! 
Estanho em barrinhas E n idem. | 8 
Fio de porrete .. . o) 
» Darquinha é 
à de vela no 2 
»  ordinario .. ê E e 
gi de pão do Brazil «o. idem So 
Folha de Flandes  .. Papo; caixa 100 
Garrafas Inglezas cos E groza 
» de Bremen “ “ » : 
Gomma do Brazil pi, idem f so 
fones Inglezas a 0 polegadas 1.º peça 5 
» ap E Es: 113000 | 1a 
arara doce o ua DE milheiro,  — $ 
Limão .. HrSAs Ê, 8 [A 
Linho de Riga mancã WPMK 2. quintal | 168500 178000] 1. 
» » WPHD à» 165500 As j 
» » » HPnD a És E Er 70. 
É >» 1» PK ” 00 139500] [100 8: | 8º 
» » » PMK.. a 149500 153000 
»  Pernão » D 158000 158500] 1 
» frthamo de Riga marca “PR 113500 
» PAlr > 118000 idem | 8160) 
» d o PEA E 108500 
» » » +» SPH k, 93500 
» » da ros EE alo o E 
Mandei a Ingleza de pr ; E E : i E 
a ! q y | idem. | 58500 
Massas brancas - á a) 28500 
» amarellas (o) 25000 ; 
Oleo de linhaça -. «| almude | 68000 idem | 18500 
Prezuntos «. am fo) ág100 A 
Passas de Malaga 'e E bo pol] caixa 3E400 idea ! 
Pixe da Suecia. «. e ph DE 3y600 idem] 8150 
Panellas de ferro de 3 Set fo) 18250 
Pimenta E grão eu ERA u Ed 100 € | 38000 
Queijo Londrino .. “a EN EE É 
> Panneção à 4 E a $ ] vi pa es, 
» Flamengo o 8 idem |38000 
» do Alemtejo.. a 
Retroz proto .. E 
++ » MA w 
» de círes EN 
» » e . 
Salitre bruto .. quintal |* idem | $50 
» refinados = idem . | 38000 
Sarro (padgpparaihs 1go00 rs. F por so 0) 
Seimagão . Ea o) 
Seda pêllo Turim. deh e fLOgUDO 
2.3 prt DA De IN 7 88000 | 
» » Lombardo Moi E 6s [78 8500 | 
» » » se ae “ 65000 65500 
» trama. e sum Ey 68000 75000! 
DURE ME Sarto dE ã Eggs EN 58000 f 68000 
» »  Lombarda. , E o EN G3O00 o / 78000) ) idem | 35000 
2.» » j RAR EN 58000 7 68000 
» Regio o Cri de Si, E 33200 / 33600 
» Castravam.. Sl onievgreênas, e” 38200 33600 
» Balla E Baco atom ve soa a 38000 38200 
» Berulina é pri “ 28800 f 38200 
» Persa pao E 3g000 [35600 
» de-péllo & trama nacional 1: EN 48600 58 
>» » muda 9. E day gá 
» » pira 8 «2 00 dim 
» em rama fina -» aÊ p E 2 3 s00 
» » de Lamego ide E 15000 
» » redondo é macho UEC gi W ton 
Vaquetas: .. e ad) RU) cubra uma 15500 idem ooo) 
Verdete.. ne SA E: ue 8390 idem 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPIIA DO CONMERCIO. 


